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a EapN portugal considera que o com-
bate à pobreza exige o envolvimento de 
toda a sociedade civil e todos os atores 
sociais neste processo. assim, e ten-
do em conta a amplitude de stakehol-

ders que se pretende envolver serão organizados 
quatro encontros no sentido de consciencializar 
e mobilizar todos os atores para um compromis-
so efetivo na prevenção e no combate à pobreza e 
exclusão social. Neste sentido, o primeiro encon-
tro será com os partidos políticos com assento na 
assembleia da República.

Em março os cidadãos portugueses irão novamen-
te às urnas para escolher o novo executivo por mais 
4 anos. as eleições legislativas antecipadas serão 
um marco importante na definição de um caminho 
de maior proximidade com as pessoas e da garantia 
de um estado social efetivo.

precisamos de estabilidade governativa que viabili-
ze uma estratégia de crescimento do país, mas não 
apenas de crescimento económico. precisamos 
garantir serviços de qualidade, proteção social e 
coesão social. os últimos dados sobre a pobreza in-

dicam que, em 2022, 2 084 mil pessoas estavam em 
situação de pobreza ou exclusão social em portu-
gal. Um valor superior ao do ano anterior, e que é já 
revelador do impacto do aumento da inflação e do 
custo de vida no dia-a-dia das famílias. Sabemos, no 
entanto, que os números não traduzem totalmente 
a realidade e que esta pode ser bem mais grave em 
virtude da escalada dos preços na habitação, das 
dificuldades no acesso à saúde, da precariedade 
laboral e fragilidade do sistema de proteção social. 
Os desafios são muitos e apesar de Portugal ter vin-
do a assumir compromissos europeus e nacionais 
para atenuar a situação, continua a ser imperioso 
que se consiga quebrar os ciclos geracionais de po-
breza (atuar nas causas) e promover uma política de 
defesa e proteção dos direitos sociais das pessoas 
em todas as suas dimensões de vida.

Vivem-se momentos de grande ansiedade, angústia 
e preocupação, sendo crucial que as entidades com 
poder de decisão assumam o combate à pobreza 
como um desígnio nacional. portugal aprovou no 
passado mês de outubro o plano de ação da Estra-
tégia Nacional de Combate à pobreza que contem-
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pla um conjunto de objetivos, ações e metas. Surge 
assim a oportunidade, através deste plano de ação 
da Estratégia Nacional, superar medidas isoladas 
e transitórias no que diz respeito às situações de 
pobreza. Neste sentido, esperamos que os demais 
partidos políticos assumam este compromisso e 
que deem continuidade à vigência da Estratégia. 
precisamos de intervir muito para além das neces-
sidades materiais e mais imediatas, embora saiba-
mos que também estas precisam de respostas rá-
pidas e integradas.

A definição de um compromisso comum na defe-
sa de uma sociedade livre de pobreza deve ser a 
prioridade de qualquer partido político e por isso 
convidamos para o debate todos os partidos com 
assento parlamentar para que possamos conhe-
cer as suas posições e propostas em relação a 
este compromisso e apontar modelos de inter-
venção eficazes na luta contra a pobreza. pre-
tendemos também convidar um conjunto de insti-
tuições que trabalham direta ou indiretamente no 
combate à pobreza promovendo assim um diálogo 
a várias vozes.

SeSSão de abertura
Padre Jardim Moreira
EAPN Portugal

Idália Serrão
Conselho de Administração do 
Montepio Geral — Associação Mutualista.

Painel 1
Que compromisso na luta contra 
a pobreza e exclusão social?
ModERação
Luís Varela de Almeida
Jornalista — CNN Portugal

Aliança Democrática
Sandra Pereira

Bloco de Esquerda
José Soeiro

Chega
Jorge Galveias

Iniciativa Liberal
Pedro Bugarin

Livre
Isabel Mendes Lopes

Partido Comunista Português
João Ferreira

Partido Socialista
Miguel Cabrita

Pessoas-Animais-Natureza
Helena Chaves Costa

QuE CoMProMISSoS ASSuMIMoS AQuI?
Joaquina Madeira
Direção EAPN Portugal

ENCErrAMENto

Programa

14:30 

14:50 

16:30 

17:00 

participação por convite
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